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			Dedicatória


			Para Sofia e Nicolas,


			meus maiores tesouros e companheiros de todas as aventuras.


			Que este livro os leve a voar com a imaginação e descobrir que os verdadeiros sabores da vida estão nos sonhos que compartilhamos juntos.


		




		

			
Capítulo 1


			Aventura no céu dos queijos 
Destino: Paris, França — Em busca do
Camembert Parisiense


			No alto dos céus da França, cortando as nuvens com suas hélices douradas, voava o majestoso dirigível Queijo Voador, lar e fortaleza dos irmãos ratinhos mais aventureiros do mundo: Otar e Atar. Nascidos e criados em Queijópolis du Nord, um charmoso condado roedor localizado na região de Roquefort, eles haviam crescido ouvindo histórias sobre queijos lendários, sabores secretos e mapas que levavam a delícias quase esquecidas.


			Desde pequenos, aprenderam que queijo não era só alimento — era cultura, história e… aventura!


			— Veja, Atar! — exclamou Otar, ajustando seus óculos de aviador. — Lá está ela... Paris! A cidade dos queijos, dos croissants... e dos gatos!


			— E da Torre Eiffel! — respondeu Atar, com os olhinhos brilhando. — Mal posso esperar para uma provinha do famoso Camembert parisiense!


			O destino era claro: o restaurante mais elegante e disputado da cidade, com vista panorâmica para a Torre Eiffel. Seu nome? Le Chat Gourmet. Famoso não só pela culinária impecável, mas também por sua chefe de cozinha lendária: Madame Fromagelle, uma gata chartreux de pelagem azul acinzentada, nariz empinado e temperamento explosivo.


			Dizia-se que seu olhar fulminante era capaz de coalhar leite à distância.


			Assim que pousaram discretamente sobre o toldo do restaurante, os irmãos deslizaram por uma corda feita de fios de queijo derretido (uma das engenhocas de Atar), aterrissando bem na área de ventilação da cozinha.


			O aroma era hipnotizante: manteiga, ervas finas e... Camembert recém-saído do forno!


			— Certo, plano simples — cochichou Otar, apontando no mapa do restaurante. — Você vai pela esquerda, pega um pedaço daquele Camembert dourado. Eu distraio a chefe.


			— Plano perfeito... desde que ela não me veja — respondeu Atar, ajustando seu boné.


			Mas o plano desmoronou mais rápido que um suflê mal assado.


			— ALERTE! — Soou uma sirene escondida. — INTRUSOS NA CUISINE!


			Madame Fromagelle ergueu os olhos do prato e, com uma explosão de fúria felina, lançou uma colher de pau que cravou na parede, a centímetros de Atar.


			— RATÔS?! NA MINHA COZINÊ?! NON, NON, NON, ISSO É UM ESCÂNDALÊ! — gritou ela, afiando as garras. — Sacrébleu! Vocês vão estragar minha recette secrète! Chamem le Capitain Bigodês! Temos... intrusos!


			Atrás dela, surgia o velho conhecido dos irmãos: Capitão Bigodes, um gato persa de pelagem branca e olhos de um âmbar intenso sob um monóculo, que deslizou pela prateleira sem fazer barulho algum.


			— A caçada começou! — rosnou o Capitão Bigodes teatral, com um sorriso largo. — Hoje teremos ratatouille... de verdade!


			Atar tropeçou em uma colher gigante, rolou sobre um pedaço de brie e se escondeu atrás de uma cesta de baguetes.


			


			— Otar, aquele plano do Camembert… acho que derreteu! — sussurrou, ofegante.


			— Então improvisa, Atar! Corre! — respondeu Otar, puxando a irmã pela pata.


			De repente, uma bandeja voou como um disco, derrubando temperos por todo lado. Madame Fromagelle saltou sobre o balcão, deslizando como uma ninja felina, com um grito:


			— VOUS VÃO PAGAR POR ISSO, MESSIEURS RATÔS!


			Os irmãos correram, derrapando sobre azeite derramado, desviando de facas que voavam, frigideiras lançadas como bumerangues e panelas gigantes balançando perigosamente.


			— Atar, o duto de ventilação! Vai, agora! — gritou Otar, pulando sobre uma travessa de lasanha.


			— Estou indo! Estou indo! Mas peguei isso! — respondeu ela, segurando orgulhosa um pedaço generoso de Camembert.


			No último segundo uma frigideira de cobre veio girando no ar. Otar saltou, puxou Atar pela cauda, e os dois deslizaram por uma tábua de cortar pão que descia direto para o duto de ar.


			— Non, non, petit criminels! — rugiu Madame Fromagelle, arremessando pimentões como projéteis.


			Mas já era tarde.


			Com um estrondo metálico, os irmãos foram sugados pelo duto, saindo direto para o telhado do restaurante, onde o Queijo Voador os aguardava, motores zumbindo e hélices girando.


			— Decolando! — anunciou Atar, puxando a alavanca.


			— Com Camembert na bagagem! — respondeu Otar, rindo.


			Enquanto subiam aos céus, podiam ver Madame Fromagelle e o Capitão Bigodes sacudindo os punhos, miando furiosamente e jurando vingança.


			Lá de cima, Otar olhou o horizonte e sorriu.


			— Próxima parada... la terra do Pecorino, mamma mia!


			E assim, mais uma aventura estava prestes a começar.


		




		

			
Capítulo 2


			A operação Pecorino 
Destino: Roma, Itália — Em busca do
Pecorino Romano


			Seguindo o mapa, chegaram a Roma, onde o queijo Pecorino Romano os esperava. Mas o desafio era ainda maior! A cozinha do famoso restaurante Il Gatto Formaggi, com vista para o Coliseu, estava cheia de guardas felinos atentos. E no comando, nada mais nada menos que o chef mais temido da cidade: o elegante e gorducho Signore Gattone, um gato de longos bigodes dourados, avental impecável e olhar tão afiado quanto suas garras.


			— Mamma mia... Aqui está cheio de bigodes perigosos — sussurrou Otar, olhando pelos dutos de ventilação.


			— Aquele ali... é o Signore Gattone? — cochichou Atar, arregalando os olhos. — Ele come queijo como se fosse ar!


			Otar ajeitou seus óculos e respirou fundo.


			— Se quisermos provar aquele Pecorino... teremos que ser mais espertos que ele.


			— Ho-ho! Tenho uma ideia! — disse Atar, puxando um fio do dirigível com empolgação.


			— Aspetta! Você está pensando no que eu estou pensando? — Sorriu Otar, já imaginando o plano.


			Com farinha, fios de lã e muita criatividade, os irmãos se camuflaram como dois pequenos pedaços de pão italiano. Deslizaram pela cozinha sorrateiramente, levando a roda inteira do Pecorino Romano, passando ao lado de enormes panelas borbulhantes e fatias de presunto penduradas.


			— Você viu isso, Otar? Tinha uma roda inteira de queijo só esperando por nós! — disse Atar, com os olhos brilhando.


			De repente, ouviram a voz grossa e pomposa do Signore Gattone ecoar:


			— Attenzione! Quero essa lasanha pronta em três minutos, e... — Ele parou, farejando o ar — ...e... espera... eu sinto... cheiro de... RATOS?!


			Os irmãos congelaram.


			— Atar... não se mexa — cochichou Otar, travando até o bigode.


			Mas, para sorte deles, era só um dos cozinheiros que havia deixado cair um pedaço de queijo no chão. Gattone grunhiu e voltou a gritar:


			— Incompetente! Mais azeite! Mais manjericão! E... alguém viu minha roda de Pecorino?! — Ele olhava desconfiado para todos os cantos.


			Rapidamente, os ratinhos se esconderam dentro de um enorme barril de azeite. Lá dentro, encontraram até um ratinho local escondido, que sussurrou:


			— Shhh... vocês são loucos de virem aqui! Esse gato quase mastigou meu rabo ontem!


			— Relaxa... — respondeu Atar, limpando azeite do rosto. — A gente sabe o que tá fazendo... eu acho.


			O momento perfeito chegou. Enquanto os cozinheiros discutiam e o azeite escorria da prateleira, Otar e Atar deslizaram na cascata escorregadia.


			— Vaiiiii! — gritou Otar, pulando.


			— Uhuuuu! — vibrou Atar, vindo logo atrás.


			Os gatos tentaram segui-los, mas tudo que conseguiram foi escorregar, bater uns nos outros e sair rolando pela cozinha como verdadeiras almôndegas de pelos!


			Do alto, já a salvo no Queijo Voador, Otar observou a confusão pela escotilha e comentou:


			— E dizem que rato não sabe cozinhar... quem parece bagunçado aqui são eles!


			— Arrivederci, Roma! — gritou Atar, balançando um pedaço de Pecorino recém-conquistado. — Próxima parada... um novo sabor, uma nova aventura!


			E assim, como sempre, os dois irmãos provaram que não existe queijo impossível para dois ratinhos destemidos, criativos... e muito, muito famintos!
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